






Paraibano. Com base na variável emissão de haste floral, fica evidente que ‘Rose’ apresentou o melhor 

desempenho, seguida de ‘Yellow’, constituindo materiais promissores para a expansão da floricultura local. 

No cenário brasileiro, o cultivo comercial de Statice permanece predominantemente concentrado nas 

regiões Sul e Sudeste. Nesse contexto, a introdução, avaliação e consolidação do cultivo no Nordeste, 

conduzidas sobretudo por mulheres agricultoras familiares do Brejo Paraibano, configuram um marco 

disruptivo na dinâmica da floricultura regional. Esse avanço não apenas contribui para a diversificação 

produtiva e o fortalecimento das economias locais, mas também reforça o protagonismo feminino na cadeia 

de flores de corte, ampliando oportunidades socioeconômicas e promovendo um modelo mais inclusivo, 

competitivo e sustentável para a floricultura nordestina. 

Conclusões 

Diante dos resultados obtidos para o cultivo de Statice no Brejo Paraibano, verificou-se que as 

cultivares ‘Rose’ e ‘Yellow’ apresentaram melhor desempenho agronômico, destacando-se pela maior 

precocidade e pela emissão mais consistente de hastes florais. Essa resposta indica boa adaptação às 

condições edafoclimáticas regionais e revela potencial produtivo promissor para sistemas de agricultura 

familiar voltados à floricultura. Os achados reforçam a viabilidade técnica e econômica da Statice na região, 

contribuindo para a diversificação produtiva e fortalecendo iniciativas locais — especialmente aquelas 

conduzidas por mulheres agricultoras. Assim, as cultivares ‘Rose’ e ‘Yellow’ configuram-se como materiais 

estratégicos para consolidar o cultivo da espécie no Brejo Paraibano e ampliar oportunidades na floricultura 

nordestina. 
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